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Contextualização

Construção de datasets para o PLN de língua portuguesa

● O processamento de linguagem natural por máquinas tem obtido muito 
sucesso recentemente por meio do aprendizado de máquina

● A abordagem por aprendizado de máquina ocorre por meio de exemplos que 
fornecemos à máquina, os datasets, ou corpora anotados, conjuntos de 
textos com informação linguística que queremos que as máquinas aprendam

● A máquina precisa aprender com bons exemplos, linguisticamente 
consistentes (Manning, 2011)

Como garantir consistência na anotação linguística?



O problema das locuções verbais

● começou a fazer
● voltou a falar
● acabou de processar

é uma preposição? qual a função sintática?

dependente do primeiro ou 
do segundo verbo?

todas as ocorrências de 
locução verbal estão 
anotadas da mesma 

forma?

Vamos olhar no 
corpus...



Sentença anotada no formato CoNLLU



Precisamos de uma 
ferramenta que nos ajude 
a buscar, revisar e editar 
as sentenças!
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Uma vez que as 
alterações tenham 
sido feitas, é hora 
de avaliar o corpus



● Julgamento da qualidade do modelo treinado a partir do meu corpus. 
Quantos % de acerto o modelo teve?

Avaliação intrínseca



Analisando os números: o aprendizado melhorou?

Apenas um “sim ou não” não basta: queremos 
aproximar o olhar para cada categoria morfossintática e 
entender quais classes gramaticais ou relações 
sintáticas tiveram melhora ou perda de acertos no 
aprendizado

Avaliação intrínseca



Avaliação por categoria morfossintática



Avaliação por 
matriz de 
confusão, 

recurso muito 
utilizado em 
ciência dos 

dados



Busca

Revisão

Avaliação



ET - Estação de Trabalho

De código aberto, a Estação de Trabalho funciona 
com corpora no formato de anotação CoNLLU

Acesso: 
http://comcorhd.letras.puc-rio.br/interrogatorio

Código-fonte: 
https://github.com/alvelvis/Interrogat-rio
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Lançamento da versão 2.4 do Bosque-UD em maio/2019
(Nivre et al., 2019)
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≃ 5% de um corpus 
que contém aprox. 
200 mil palavras



Um estudo sobre as locuções verbais
Nossa contribuição da Linguística Computacional para a 
descrição do português (contribuição teórica) e para o uso no 
PLN (contribuição empírica)
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